
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E SÍNDROME DE SAVANT: UM PARADOXO REAL ENTRE DÉFICIT
COGNITIVO E GENIALIDADE

Congresso Brasileiro Digital de Atualização em Pediatria, 1ª edição, de 30/08/2021 a 02/09/2021 
ISBN dos Anais: 978-65-89908-93-7

FIGUEIREDO; Bárbara Queiroz de 

RESUMO

O transtorno do Espectro Autista (TEA) expressa-se na infância, sendo sua
característica um atraso no desenvolvimento do indivíduo, interações
sociais anômalas, e ainda pode estar presente uma deficiência intelectual.
Neste transtorno pode estar incluído a Síndrome de Savant, caracterizada
por talento notável em um ou mais domínios, como memória, música,
arte, matemática. No entanto, o surgimento de habilidades “savant” em
adultos autistas não é totalmente compreendido, e há uma falta de
evidências empíricas para apoiar as teorias atuais. Desse modo, a
motivação para a pesquisa atual é investigar a natureza e grau de
frequência das habilidades “savant” em indivíduos com TEA, bem como a
relação entre as habilidades cognitivas excepcionais e presença de
comportamentos obsessivos e repetitivos. Trata-se de uma pesquisa
descritiva do tipo revisão integrativa da literatura, que busca evidências
sobre a relação entre TEA e Síndrome de Savant. A pesquisa foi realizada
por meio de bases de dados PubMed, MEDLINE, Scielo, CDSR, Google
Scholar, BVS e EBSCO, no período de 2000 a 2021. Dessa maneira,
totalizaram-se 21 produções científicas para a revisão integrativa da
literatura. Não há consenso sobre exatamente como as habilidades sábias
são usadas em pacientes TEA. Alguns estudos mostram que os “savants”
não possuem diferenças na inteligência padrão em comparação com
outros indivíduos portadores de TEA. Portanto, pode ser que suas
habilidades se desenvolvam simplesmente por meio de muitas horas de
prática prolongada. Portanto, as habilidades “savants” em si pode não ser
tão relevantes, haja vista que o comportamento é realizado de forma
repetitiva. É importante explorar ainda mais como esses fatores podem
influenciar como diferentes habilidades, que podem ser um próximo passo
importante na compreensão das habilidades sábias. Portanto, nota-se que
existe uma forte relação de prevalência entre TEA e Síndrome de Savant,
porém, não é uma simultaneidade obrigatória, por isso, no TEA, a
percepção deve ser vista como uma parte integrante dos mecanismos de
habilidades “savants”, na medida em que essas mesmas habilidades
inesperadamente fortes são manifestações intrínsecas de
comportamentos autistas, como a aprendizagem e a inteligência. No
entanto, ainda não é claro a medida em que os mecanismos perceptuais
básicos estão relacionados a elevadas habilidades autistas com
habilidades sábias, já que a condição é rara. Dessa forma, é de suma
importância que estudos posteriores abrangem este tema, para melhor
qualidade empírica do manejo dessa condição associativa.
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